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INTRODUÇÃO

Plasmodium (Novyella) juxtanucleare Versiani & Go-

mes, 1941 e Plasmodium (Haemamoeba) gallinaceum Brumpt,

1935, são os únicos agentes da malária das aves, encontra-

dos parasitando naturalmente Gallus gallus Linnaeus, 1758.

P. gallinaceum tem distribuição geográfica limi-

tada à Indo-China, Sumatra, Ceilão, Filipinas, Síria e Egi-

to. P. juxtanucleare, com distribuição mais ampla (tabela

II), já foi assinalado no Brasil, Uruguai, México, Japão,

Ceilão e Malásia, parasitando G. gallus. Outras aves tem

sido encontradas parasitadas por P. juxtanucleare: Gallus

lafayettei Lesson, 1831, no Ceilão (Dissanaike, 1963); Bam-

busicola thoracica sonorivox Gould, 1862, em Formosa (Man-

well, 1966); um faisão silvestre não identificado, na Malá-

sia (Bennett, Werren Cheong, 1966) e Francolinus sp. na

Tanzânia (Mohan & Manwell, 1966). 

No Brasil foram realizados os trabalhos pionei-

ros sobre o parasitismo do P. juxtanucleare em aves; no en-

tanto, as pesquisas limitaram-se à áreas relativamente pe-

quenas. Assim, revendo a literatura, foram encontrados os

trabalhos de Versiani & Gomes (1941, 1943) referentes a

descrição da espécie e aspectos biológicos; Paraense (1947,

1949, 1950), sobre tentativas de identificação dos trans-

missores, prevalência e reconhecimento de novas cepas, a-

través de estudos da patogenicidade. Em suas observações,

foi utilizado material de aves, procedentes dos Municípios
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de Bambuí e Japão de Oliveira, localizados na região oeste

do Estado de Minas Gerais. Ferraz Franco, Vaitsman & Mous-

satché (1954), estudaram a prevalência de hemoparasitos de

aves domésticas, assinalando P. juxtanucleare em G. gallus

nos Estados do Rio de Janeiro, nos Municípios de Cordeiro,

Santo Antônio de Pádua e Distrito Federal, e, de Minas Ge-

rais, no Município de Caratinga. Krettli (1971), estudou a

prevalência de P. juxtanucleare em aves de Minas Gerais,

nos Municípios de Bambuí, Belo Horizonte, Betím, Sabinópo-

lis, Governador Valadares e Peçanha. Também Serra Freire,

Serra Freire & Massard (1976), assinalaram a ocorrência des-

ta espécie em G. gallus, em Belém, Estado do Pará.

Nosso objetivo é registrar o parasitismo por P.

juxtanucleare em algumas espécies de aves, procedentes de

áreas dos Estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais e Espíri-

to Santo, onde esta parasitose, ainda não foi pesquisada,

bem como, estudar o comportamento das amostras autoctones,

quanto à capacidade de transmissão em laboratório e patoge-

nicidade.



REVISÃO DA LITERATURA

Versiani & Gomes (1941), descreveram uma nova es-

pécie de Plasmodium de aves, dos eritrócitos de G. gallus,

proveniente da região oeste do Estado de Minas Gerais, ao

qual denominaram P. juxtanucleare, por se apresentar quase

sempre justaposto ao núcleo das hemácias. O parasito foi

também caracterizado por suas pequenas dimensões, sendo

considerado espécie muito próxima de P. (N.) vaughani Novy

& Mac Neal, 1904, com citações para os Estados Unidos, Pa-

namá, Argentina, Ilhas do Oceano Pacífico, África, Malásia

e Ceilão; também de P. (N.) rouxi Sergent, Sergent & Cate-

nei, 1928, assinalado no Norte da África, Gambia, Pérsia,

Índia e Malásia e de P. (N.) nucleophilum Manwell, 1935,

assinalado no Brasil, Estados Unidos, Panamá, Malásia e E-

gito, parasitos de aves da ordem Passeriformes.

Um Plasmodium semelhante a P. gallinaceum, foi

assinalado por África, Dy & Soriano, nas Filipinas, em

1940. Outros autores, como Garnham (1966) em sua publica-

ção sobre "MALÁRIA PARASITES AND OTHER HEMOSPORIDIA", con-

sideram a espécie assinalada nas Filipinas, como semelhan-

te à P. juxtanucleare. Baseando-se no trabalho original de

Africa et al., 1940, nas Filipinas, onde além da descrição

é figurado (PL. 1) o desenvolvimento eritrocítico do para-

sito, pode-se concluir que na realidade trata-se de P. gal-

linaceum, como sugerem os autores.



4 

Durante muito tempo, considerou-se que P. juxta-

nucleare estava restrito à região neotropical, até que

Akiba (1959), após estudos sobre a identidade com uma espé-

cie descrita por Ishiguro (1957), no Japão como P. japoni-
   

cum, concluiu que tal espécie era idêntica a descrita por

Versiani & Gomes (1941), como P. juxtanucleare. Posterior-

mente, Dhanapala (1962), assinalou a mesma espécie no Cei-

lão, Bennett et al., 1963, na Malásia e Mohan & Manwell

(1966) na Tanzânia, em Francolinus spp. 

A prevalência e a distribuição geográfica do P.

juxtanucleare, de acordo com certas regiões climáticas, é

mostrada na tabela II e mapas I e II. 

Os estudos da transmissão de P. juxtanucleare

por artrópodes (mosquito), iniciados por Beltrán (1943),

encontram-se resumidos na Tabela V. 

Beltrán (1941, 1943), descreveu P. juxtanucleare

em galinhas do Estado de Chiapas, na localidade de Huixtla,

México. A citologia da cepa mexicana, coincidiu extremamen-

te com a brasileira, verificando-se apenas, pequenas dife-

renças nos núcleos das hemácias parasitadas, onde se alo-

jam os parasitos. Como Versiani & Gomes (1941, 1943), o au-

tor somente observou formas eritrocitárias do parasito.

Barreto (1943), trabalhando com amostra isolada

por Versiani & Gomes (1941), demonstrou através de infec-

ções experimentais em aves jovens, a presença de formas

exoeritrocíticas nas células endoteliais dos capilares ce-

rebrais, não as encontrando em outros órgãos.

Paraense (1947), observou a presença de formas

exoeritrocíticas de uma cepa isolada em Japão de Oliveira,

a qual considerou diferente de outras até então isoladas.

Em pintos, pesando 40-60 g, sub-inoculados e submetidos ao

cloridrato de quinino (150 mg/kg), o número de formas exo-

eritrocíticas foi muito elevado, principalmente nas célu-
 las do sistema retículo endotelial do baço. O autor afir-

mou que o desenvolvimento de tais formas em aves jovens foi

capaz de causar-lhes a morte.



Paraense (1949), examinando G. gallus, observou

prevalência de 21,3% de P. juxtanucleare em 300 aves adul-

tas, de Bambuí, região oeste de Minas Gerais. Em aves jo-

vens da mesma espécie, com idade máxima de 90 dias, não fo-

ram encontrados parasitos, bem como, em quatro outras es-

pécies domésticas e 31 silvestres. 

Paraense (1950), demonstrou diferenças entre ce-

pas de P. juxtanucleare por ele isoladas, de G. gallus. O

autor observou menor patogenicidade para as cepas oriundas

de Bambuí, em comparação com outra isolada de uma galinha

procedente de Japão de Oliveira, relacionando a patogenici-

dade com a capacidade de produzir formas exoeritrocíticas.

Ishiguro (1957), no Japão, citado por Dhanapala,

1962, descreveu a morfologia das formas eritrocitárias as-

sinalando para os esquizontes um número de merozoitas va-

rianto de 4-8, e descreveu, concomitantemente, a presença

de formas exoeritrocíticas nos capilares do fígado após in-

fecções experimentais. 

Akiba (1959), citado por Dhanapala (1962), encon-

trou também P. juxtanucleare em galinhas no Japão, demons-

trando esquizogonias exoeritrocíticas nos capilares do cé-

rebro, baço e medula óssea de pintos, experimentalmente i-

noculados e em pulmão de aves mortas com infecção natural.

Al-Dabagh (1960), observou em pintos esplenecto-

mizados, com infecção crônica por P. juxtanucleare, seve-

tas recaídas. Em aves esplenectomizadas e posteriormente

infectadas com P. juxtanucleare, não foram observadas alte-

rações na evolução da parasitemia; verificou ainda, em a-

ves esplenectomizadas a presença de formas exoeritrocíti-

cas. 

Al-Dabagh (1961a), observou aumento da parasite-

mia em aves infectadas com P. gallinaceum e P. juxtanuclea-

re, após infecção com Eimeria mitis e E. acervulina.

Al-Dabagh (1961b), trabalhando com a cepa brasi-

leira (14A), observou, 5 a 12 semanas após inoculações ex-

perimentais, a ocorrência da paralisia parcial nos membros
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posteriores de aves jovens. Foram inoculadas 148 pintos

com 1 semana de idade e 10 destas aves apresentaram tais

sintomas. Fez ainda, considerações sobre o diagnóstico di-

ferencial com outras doenças que afetam o sistema nervoso

das aves. 

Dhanapala (1962), assinalou P. juxtanucleare em

G. gallus autoctones do Ceilão, após exames sanguíneos e

sub-inoculações em pintos. Em pintos infectados experimen-

talmente, observou a morfologia das formas exoeritrocitá-

rias, assinalando sua presença nas células de Sertoli. Re-

latou também, sobre a ocorrência de paralisia parcial nas

pernas das aves em infecções experimentais. 

Bennett  et  al. (1963), citado por Garnham, (1966),

na Malásia, isolaram P. juxtanucleare, a partir de esporo-

zoitas oriundos de Culex (Culex) sitiens Wiedmann, 1828,

naturalmente parasitados e de formas sanguíneas de galinhas

criadas na região, verificando que o período prepatente pa-

ra infecção oriunda dos mosquitos foi em torno de 14 dias

A evolução completa do ciclo esporogônico foi em média 13,5

dias em C. sitiens. Demonstraram  também, uma típica morfo-

logia para os oocistos. 

Bennett & Warren (1966a), relataram sobre a dis-

seminação de P. juxtanucleare na Malásia e observaram pe-

quenas diferenças biológicas e morfológicas, entre as ce-

pas asiáticas e a brasileira (14 A.). Relacionaram, princi-

palmente, o número de merozoitas nos esquizontes, a distor-

ção do núcleo dos eritrócitos pelos gametócitos, bem como,

a variação morfológica de tais formas. 

Manwell (1906), descreveu P. juxtanucleare em B.

thoraxica sonorivox (perdiz do bambu), em Taiwan (ex-Formo-

sa), considerando também P. japonicum como espécie váli-

da. 
Mohan & Manwell (1966), assinalaram a ocorrência

de P. juxtanucleare, em perdizes do gênero Francolinus, na

Tanzânia, sendo esta a primeira citação na África. 

Itagaki (1970), isolou P. juxtanucleare em gali-



nhas no Japão, e demonstrou que a patogenicidade da cepa i-

solada, foi menor que a da cepa brasileira (14 A.) estuda-

da por Versiani & Gomes, 1941. Verificou numerosas formas

exoeritrocíticas localizadas no timo, suprarenal, fígado,

baço, pulmão e medula óssea de animais infectados experi-

mentalmente.

Krettli (1971), no Brasil, além da prevalência e

transmissão de P. juxtanucleare em aves de várias localida-

des do Estado de Minas Gerais (Tabela II e V) estudou tam-

bém, aspectos clínicos das infecções naturais, através de

exames microscópicos e o comportamento de uma cepa mantida

há 20 anos em laboratório, comparada com outras recém-iso-

ladas. Observou ainda, a ação da irradiação com raio X e

cobalto, a ação da cortisona e a esplenectomia sobre os

hospedeiros vertebrados. Na tentativa de estabelecer o ci-

clo esporogônico, conseguiu demonstrar o desenvolvimento

até a fase de oocisto, na parede do estômago de C. pipiens

fatigans. 



MATERIAL E MÉTODOS

A - ESPÉCIES E PROCEDÊNCIA DAS AVES ESTUDADAS:

O parasitismo foi pesquisado em 26 espécies de

aves, incluindo, Gallus gallus, Meleagris gallopavo, Numi-

da meleagris, Chrysolophus pictus, C. amehrstiae, Lophura

nycthemera nycthemera, Phasianus colchicus mongolicus, Crax

globulosa, C. fasciolata, C. blumenbachii, C. mitu, Pene-

lope jacucaca, P. obscura, P. jacutinga, Crypturrellus noc-

tivagus, C. obsolectus obsolectus, Dendrocygma viduata, Ti-

namus solitarius, Amazoneta americana, Cairina moschata, A-

nas bochas, Anser domesticus, Columba livia, Columbigalli-

na talpacoti, Rhea rhea americana, Cariana cristatus, num

total de 292 especimens examinados, procedentes dos municí-

pios do Rio de Janeiro, Itaguaí, Nova Iguaçu, Barra Mansa,

Piraí, Passa-Três, Valença, Campos, Silva Jardim e Rio Bo-

nito, no Estado do Rio de Janeiro e do manicípio de Alegre,

Estado do Espírito Santo e Lambarí, Estado de Minas Gerais. 

A identificação das aves estudadas, procedência

de cada grupo, número de exemplares estudados em cada cria-

ção e as condições de criação são mostradas na tabela I. A

nomenclatura usada, é baseada nos trabalhos de Hvass (1975),

Wayre e Harrisson (1969) e Pinto (1938). 

Houve certa dificuldade por parte dos proprietá-

rios em obter a idade precisa das galinhas jovens, princi-



palmente na faixa etária dos 4 aos 6 meses. Estas constam

no texto e nas tabelas como "jovens".
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B - PESQUISA DO PARASITISMO EM CONDIÇÕES NATURAIS:

As aves estudadas, constituiram-se de exemplares

adultos e jovens de ambos os sexos.

Para a confecção dos esfregaços escolhia-se ao

acaso nas criações domésticas um número de aves, correspon-

dente a pelo menos 10% da população. Puncionava-se um dos

remos da veia cefálica, retirando-se a quantidade de san-

gue necessária. Os esfregaços eram secos ao ar, fixados em

álcool metílico P.A. e logo em seguida, identificados com

o número correspondente à ave examinada. Foram anotados

também, dados relativos à finalidade da criação, idade das

aves, procedência, ocorrência de quadros clínicos no plan-

tel ou de possíveis anormalidades que tenham determinado

mortandades conforme mostra a Tabela I.

Os esfregaços foram corados pelo método de Giem-

sa, utilizando-se Giemsa Merck, Darmstadt, examinados ao

microscópio com objetiva 100 X e ocular 10 X. Os casos po-

sitivos, foram assinalados e, quando neeeosário, realiza-

dos novos exames de determinadas populações ou adquirindo-

-se algumas aves para estudos laboratoriais.

C - IDENTIFICAÇÃO DE AVES PORTADORAS:

Aves adultas, Gallus gallus, Chrysolophus pic-

tus, C. amherstiae, Lophura nycthemera nycthemera, Phasia-

nus colchicus mongolicus, consideradas negativas ao exame

microscópico, foram estudadas através de sub-inoculações

de sangue em aves jovens, comprovadamente negativas. As co-

letas de sangue, foram realizadas nas veias cefálicas, uti-

lizando-se seringas descartáveis de 1,0 ml. O sangue obti-

do, era sempre heparinizado na proporção de 0,10 mg/ml. As

aves receptoras, foram inoculadas por via intramuscular ou

intraperitonial. As doses inoculadas variaram de 0,5 a 1,0

ml, de acordo com a idade das aves receptoras e a via de

inoculação. Aves com idade variável de 3 a 15 dias aproxi-

madamente, receberam 0,5 ml via intramuscular ou 1,0 ml in-

traperitonial. Aquelas com idade de 10 a 15 dias, recebe-
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ram 1,0 ml intramuscular ou intraperitonial. As aves foram

adquiridas em granjas ou no comércio local, junto a cidade

do Rio de Janeiro. Foram previamente examinadas através de

esfregaços sanguíneos e mantidas em gaiolas apropriadas em

condições higiênicas adequadas e, a alimentação constou de

rações balanceadas comerciais, milho picado e água.

Foram utilizadas nestes experimentos, 28 especi-

mens de G. gallus, 2 de M. gallopavo, 2 de C. moschata e 2

de N. meleagris, com idades entre 3 e 15 dias. 

As aves sub-inoculadas foram mantidas em gaiolas

coletivas, sendo cada uma previamente identificada e os e-

xames microscópicos de esfregaços sanguíneos feitos diária-

mente, iniciados no quarto dia da inoculação, até o décimo

dia. Após o décimo dia, foram realizados exames periódi-

cos, de acordo com a evolução do quadro clínico.

D - ASPECTOS  MORFOLÓGICOS: 

Na realização dos desenhos e observações morfo-

lógicas, foi utilizado microscópico Wild M20, munido de câ-

mara clara e lente "Zoom". As medidas foram tomadas em mi-

croscópio, com auxílio de ocular micrométrica.

E - PESQUISAS DE FORMAS EXOERITROCÍTICAS EM AVES COM INFEC-

ÇÃO NATURAL E EXPERIMENTAL:

As formas tissulares foram pesquisadas em esfre-

gaços e aposições de baço, fígado, medula óssea, cérebro,

cerebelo, testículos, adrenal, timo, bolsa de Fabricius e

pulmão de aves jovens e adultas mortas, em virtude da in-

fecção natural ou experimental.

Os métodos de fixação coloração e exames micros-

cópicos foram os mesmos utilizados para as pesquisas de

formas eritrocíticas.

F - COLETA DE MATERIAL PARA OBSERVAÇÕES HISTOPATOLÓGICAS

 

Foram colelados fragmentos dos diferentes órgãos

de aves necropsiadas e fixados em formol a 10%. Posterior-



mente, o material foi preparado segundo as técnicas histo-

patológicas normais e corados pela hematoxilina-eosina.
 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A - PREVALÊNCIA E DISTRIBUIÇÃO DA INFECÇÃO POR P. juxtanu-

cleare EM G. gallus:

a) O exame microscópico do sangue de 292 aves criadas

ou mantidas em 24 propriedades nos Estados do Rio de Janei-

to, Espírito Santo e Minas Gerais, revelou a infecção por

P. juxtanucleare em 60 das 151 galinhas, 8 dos 10 faisões,

sendo negativas as aves das demais espécies, como mostra a

tabela VI. A título de ilustração, foi registrado a infec-

ção por N. rezendei.

No Estado do Rio de Janeiro foram examinadas 111

galinhas, das quais 43 revelaram a infecção por P. juxtanu-

cleare perfazendo a prevalência de 39,7%. No Estado do Espí-

rito Santo as 28 galinhas examinadas evidenciaram 11 positi-

vas ou seja 39,2% e em Minas Gerais, numa criação, 6 de 12

galinhas eram portadoras de P. juxtanucleare.

A infecção média por propriedade infectada foi de

58,1% com variação de 16,6% para 100%.

A ocorrência de infecção por P. juxtanucleare

foi assinalada em galinhas, nos municípios do Rio de Janei-

ro, Nova Iguaçu, Barra Manssa, Valença, Rio Bonito e Campos

do Estado do Rio de Janeiro no município de Alegre do Esta-

do do Espírito Santo e em Lambarí, Estando de Minas Gerais.

A maior prevalência assinalada em G. gallus, nos

diferentes municípios, foi o do Rio de Janeiro, 53,0% e em
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Campos, em duas propriedades 10 de 13 aves estavam parasita- 

das. 

O parasitismo por P. juxtanucleare em G. gallus

foi assinalado durante todo o ano, não sendo notado maior 

ou menor parasitemia e/ou prevalência relacionada com as es- 

tações do ano. 

Tabela VI: Resultado dos grupos de aves examinadas. 

A distribuição geográfica do P. juxtanucleare, de acor- 

do com certas regiões climáticas é mostrada na tabela II e

mapas I e II. 
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b) A Pesquisa de P. juxtanucleare em aves jovens com i- 

dade variando entre 1,5 e 6 meses, revelaram infecções en- 

tre faixas etárias, conforme mostra a tabela VII. 

Tabela VII: Aves jovens parasitadas 

por P. juxtanucleare 

c) No presente estudo comprovou-se também que patos, 

marrecos, gansos, perus, pombos e codornas, criadas e man- 

tidas nesta região enzoótica, não se apresentaram parasita- 

dos por P. juxtanucleare.  Resultado semelhante, foi observa-

do nas 16 espécies silvestres examinadas (Tabela I). 

O resultado deste trabalho demonstra um índice

de prevalência da infecção por P. juxtanucleare em G. gal-

lus muito superior aos de Paraense (1949) e de Krettli

(1971), no município de Bambuí, Minas Gerais, respectivamen-

te, 21,3 e 19% e que se basearam em um número representati- 

vo de exames.  
Ferraz Franco (1954), assinalou a ocorrência da 
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infecção por P. juxtanucleare em aves abatidas na cidade do

Rio de Janeiro, porém procedentes dos municípios de Cordei-

ro, Santo Antonio de Pádua e Rio de Janeiro, encontrando na

ocasião índice de prevalência de 2,9%. Este resultado cons-

tratante à primeira vista, com o índice de 39,7% encontrado

neste trabalho, não deve ser interpretado como índice de au-

mento de infecção no Estado do Rio de Janeiro, pois tra-

tam-se de índices observados em áreas diferentes. 
 

A infecção por P. juxtanucleare é conhecida nos

Estados de Minas Gerais, Versiani & Gomes (1941), Paraense

(1943), Krettli (1971); Rio de Janeiro, Ferraz Franco (1954);

Pará, Serra Freire (1976) e no Espírito Santo com a presen-

te contribuição.

O achado de 22,6% (Tabela VII) de infecções natu-

rais por P. juxtanucleare em G. gallus jovens, nas faixas e-

tárias de 1,5 a 6 meses chamou atenção, uma vez que na lite-

ratura compulsada somente Bennett et al. (1966), na Malásia.

registram dados semelhantes apesar de não informar as idades

das aves examinadas.

No Brasil, Paraense (1949) e Krettli (1971) não

encontraram o parasitismo em aves jovens até 5 meses de ida-

de em área enzoótica de Minas Gerais. 

A baixa prevalência em pintos até 3 meses de ida-

de poderia ser justificada por várias circunstâncias: em

primeiro lugar o período de incubação da infecção que con-

forme demonstrou Bennett et al. (1963) na Malásia utilizan-

do esporozoitas obtidos de C. sitiens, foi de 14 dias nes-

tas infecções experimentais. Em segundo lugar, a falta de o-

portunidade da infecção dos pintos nas primeiras semanas de

vida. O pinto recém-nascido além de proteção da penugem e

falta de crista e barbela, conta ainda com a proteção notur-

na, semelhantemente às curtas espécies de Galliformes con-

tra o ataque dos mosquitos, transmissores naturais da infec-

ção. Em regiões mais frias os pintos se abrigam sob as pe-

nas da galinha mãe, até cerca de 3 meses, mas nas regiões

mais quentes, os pintos já podem dispensar o calor materno
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após algumas semanas, como ocorre por exemplo no verão na 

região próxima a cidade do Rio de Janeiro. Em terceiro lu- 

gar, ainda deve ser considerado a possibilidade de ausência 

de vetor durante certos períodos estacionais como sugerem 

Paraense (1949) e Krettli (1971). 

B - INOCULAÇÕES EXPERIMENTAIS : 

I) Infecções com sangue de G. gallus, microscopicamente

positivo: Como doador foi utilizado o galo com elevado para- 

sitemia e que posteriormente, na necropsia, revelou também 

formas exoeritrocíticas em vários ógãos, inclusive nos endo-

télios dos capilares cerebrais com o sangue, do qual foram

inoculados, por via intramuscular e via intraperitonial, san- 

gue recém-puncionado nos seguintes animais e com os resulta-

dos apresentados na Tabela VIII.

Tabela VIII: Resultado da inoculação de sangue microscopica- 

mente positivo para P. juxtanucleare.

A inoculação do mesmo sangue em aves jovens de gali-

nhas d'Angola, perus e patos resultou negativo. 

As inoculações de sangue de G. gallus parasitado, em

pintos, resultaram positivas em todos os pintos, após um pe- 

ríodo de prepatência de 4-8 dias. A parasitemia eleva-se

muito no primeiro mês de inoculação, quando ocorre índice

de mortalidade acima de 50% e decresce após o 2º mês, quando
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as aves que sobrevivem entraram em cronicidade e passam a

apresentar raros parasitos na circulação periférica. O índi- 

ce de mortalidade foi de 100% e baixas parasitemias tem s i- 

do observadas, nas aves inoculadas experimentalmente até um 

período de 12 meses. Não foram assinaladas por via intramus- 

cular e intraperitonial. 

2) Infecções com sangue da G. gallus portador latente:

Neste experimento foram utilizadas 3 galinhas microscopica- 

mente negativos foram procedentes de propriedade em outras 

aves eram positivas para P. juxtanucleare. O sangue das doa-

deras foi inoculadas em pintos como mostra a Tabela VIII. 

Tabela IX: Resultado da inoculação de sangue de galinhas 

com infecção submicroscópica em pintos. 

Inoculações de sangue parasitado em espécimens jo-

vens de N. meleagris, M. gallopavo e C. moschata, resultaram

ne gat iva s. 

Após inoculações sangüíneas, Versiani & Gomes (1943),

observaram um período prepatente de 4-15 dias para a via en-

dovenosa, e de 6-20 dias, para a via intramuscular. Beltrán

(1943), observou até 38 dias de prepatência para a cepa me-

xicana, utilizando a via endovenosa. Para a via intramuscu- 

lar, este autor observou 76-106 dias para o período prepa-

tente. Barreto (1943), observou prepatência para a cepa bra-

sileira (14 A.), de 7-14 dias, utilizando as vias endoveno-

sa e intramuscular, sendo observado ainda baixo índice pa-

rasitêmico. Dhanapala (1962), comparando as cepas brasilei-

ras e ceilonense, referiu a uma prepatência
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de 4-15 dias na inoculação endovenosa e de 6-20 dias na

inoculação intra-muscular, para a cepa brasileira e de 1-8

dias para a cepa ceilonense por via endovenosa. As diferen-

ças entre os períodos de prepatência observadas pelos auto-

res, provavelmente ocorrem devido a via de inoculação uti-

lizada, ao grau de parasitemia de sangue inoculado, a viru-

lência de cada cepa e a imunidade ou resistência dos ani-

mais inoculados. 

C - EVIDENCIAÇÃO DE ESQUIZOGONIA EXOERITROCÍTICA E OBSERVA-

ÇÃO DE PARALISIA PARCIAL: 

No presente estudo, foi verificado a ocorrência

de formas exoeritrocíticas no cérebro de uma ave com apro-

ximadamente 3 anos de idade, macho, naturalmente parasita-

to, procedente da localidade de Campo Grande - Rio de Ja-

neiro, que morreu em consequência da infecção, apresentan-

do clinicamente, incoordenação motora, paralisia parcial

das pernas, apatia e anorexia.

Nas preparações cerebrais através de esfregaços e

aposições, foram evidenciadas formas esquizogônicas exoeri-

trocíticas do P. juxtanucleare, apresentando citoplasma co-

fado em azul intenso, contorno arredondado (figs. 31-38),

medindo 5,62µ X 4,89µ. O número de fragmentos nucleares va-

riaram de 6 a 30. Não foram evidenciados vacúolos ou pig-

mentos maláricos, semelhantes aos esquizontes exoeritrocí-

ticos de outras espécies de parasitos maláricos das aves,

bem como, aos observados e figurados por Dhanapala (1962), em

infecções experimentais. As preparações de baço e medula ós-

sea, mostraram a presença de poucos esquizontes exoeritro-

cíticos. Esfregaços de fígado, pulmões, rins, adrenais,

testículos, apresentaram resultados negativos.

Além das formas esquizogônicas exoeritrocíticas

nos esfregaços de cérebro, foi evidenciado, em preparações

histopatológicas, coradas pela hematoxilina-eosina, infil-

tração de células brancas peri-vasculares nos capilares,
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as quais, parecem ter influenciado na sintomatologia ligada

a paralisia parcial e a incoordenação motora. Nestas obser-

vações foi também evidenciada, grande quantidade de pigmen-

tos maláricos nos diferentes órgãos, principalmente no ba-

ço e fígado, e infiltração gelatinosa nas articulações. 

Os primeiros trabalhos sobre P. juxtanucleare,

Versiani & Gomes (1941, 1943) e Beltrán (1941, 1943), não

referem às formas exoeritrocíticas para a espécie. Barreto

(1943), utilizando uma amostra cedida por Versiani & Gomes,

evidenciou após infecção experimental, formas exoeritrocí-

ticas nos capilares cerebrais de pintos, não as encontran-

do em outros órgãos. Paraense (1947), também demonstrou em

condições experimentais esquizontes em esfregaços de baço,

fígado, medula óssea e pulmão de pintos inoculados com for-

mas sanguíneas. O baço foi o órgão que apresentou maior nú-

mero de formas exoeritrocíticas.

Ishiguro (1957), citado por Dhanapala, (1962),

demonstrou estágios exoeritrocíticos da espécie classifica-

da como P. japonicum, nas células endoteliais dos capilares

do fígado, em pintos inoculados experimentalmente com para-

sitos sanguíneos. Akiba (1959), considerou P. japonicum co-

mo sinônimo de P. juxtanucleare, e evidenciou formas exoe-

ritrocíticas nos capilares cerebrais, baço e medula óssea

de pintos, após infecções experimentais, e, no pulmão de gali-

nhas mortes com infecção natural, citado por Dhanapala,

1962. Trabalhando experimentalmente com cepa ceilonense,

Dhanapala (1962), encontrou esquizontes exoeritrocíticos no

baço, fígado, rim, medula óssea, coração, capilares cere-

brais, pâncreas e nas células de Sertoli e observou parali-

sia parcial nas patas de aves, inoculadas experimentalmente.

Al-Dabagh (1961b), trabalhou com uma amostra da

cepa brasileira de P. juxtanucleare, e observou a presença

de paralisia parcial nos membros posteriores, em 6,7% das

aves experimentalmente inoculadas, após considerar o diag-

nóstico diferencial com outras doenças que afetam o siste-
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ma nervoso central das aves, como a toxoplasmose aviária,

cólera, complexo leucótico, botulismo, etc., uma vez, que

as lesões produzidas no cérebro e medula espinhal pelo para-

sito apresentam similaridade com as produzidas por tais

doenças. Segundo o autor, a morte pela síndrome P. juxta-

nucleare, ocorre devido a paralisia do centro vagal e/ ou

por produtos do metabolismo do parasito atuando sobre o sis-

tema nervoso central  . 

D - OCORRÊNCIA DE P. juxtanucleare EM FAISÕES 

Em 4 espécies de faisões criados numa mesma fazenda,

foram verificadas, ocorrências de um plasmodideo morfologi-

camente semelhante a P. juxtanucleare (figs. 39-50)

O parasitismo evidenciado foi microscópico em apenas

3 espécies de faisões, Chrysolophus pictus (L.), Lophura nyc-

temera nyctemera (L.) e Phasianus colchicus mongolicus -
  

Brand. Na espécie C. amherstiae foi comprovada através de

inoculações em pintos. (tabela IV). 
As aves inoculados apresentaram baixas parasitemias e

baixo índice de mortalidade até o 4º mês após a inoculação,

em comparação com as cepas, até então isoladas em infecções

naturais de G. gallus.

A situação das formas eritrocíticas originárias dos

faisões, aproxima-se as descritas por Dhanapala (1962) e

Bennett & Warren (1966), para as cepas asiáticas, uma vez

que não foi observado deslocamento do núcleo das hemácias.

Também a mortalidade das aves sub-inoculadas foi baixa, em

comparação com aquela observada e citada por Versiani & Go-

mes (1941, 1943), Beltrán (1941, 1943) e Paraense (1947),

para as cepas neotropicais, mortalidade superior a 75% até o
 

segundo mês de inoculação e de 96% até o oitavo mês, isola-

das em G. gallus. 



As formas eritrocíticas originárias de faisões mediram:

•  . 

Os aspectos morfológicos das formas eritrocíticas são 

mostrados nas figs. 40-50. 

Após revisão da literatura, verificou-se que poucos

são es trabalhos a respeito de P. juxtanucleare, em aves sil-

vestres. Assim, apenas Dissanaike (1963) no Ceilão, Bennett 

et al. (1966) na Malásia, Manwel (1966) em Taiwan (Formosa)

e Mohan e Manwell (1966) na Tanzânia, assinalaram tal para-

sitismo em G. lafayettei, faisões silvestres não identifica-

dos zoologicamente, B. thoracica sonorivox e em perdizes do

gênero Francolinus, respectivamente.
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E - PATOGENICIDADE:

Baseando-se nas observações do presente trabalho, po-

de-se afirmar que o número de parasitos eritrocíticos é ge-

ralmente baixo em aves naturalmente infectadas. Apenas em

um caso, onde ocorreu morte natural com presença de esquizo-

gonia exoeritrocítica no cérebro, encontrou-se parasitemia

sanguínea relativamente alta (4 a 5 parasitos por campo). Es-

ta ave apresentou sintomas relacionados com incoordenção -

motora, paralisia parcial dos membros, apatia, anorexia e

intensa emaciação. Macroscopicamente, à necropsia, observou-

-se esplenomegalia, hepatomegalia e infiltração gelatinosa

nas articulações.

A mortalidade observada nos pintos sub-inoculadas -

até o 12º mês foi de 100%, sendo que o maior índice de mor-

talidade ocorreu entre o primeiro e o segundo mês após as

inoculações. 

As aves inoculadas apresentaram reações inaparentes

nos primeiros dias após inoculações. Completado o período -

de incubação, os sintomas relacionados com intensa anemia

(palidez, apatia, etc.) aumentaram de acordo com a evolução

da parasitemia.

A reação febril foi baixa e intermitente, coincidin-

do com os piques de parasitemia. O apetite é conservado no

período inicial da doença, porém, diminue quando os sinto-

mas agravam. 

Uma das aves subinoculadas, entrou em cronicidade,

recuperando-se clinicamente, tornando-se portadora e morren-

do no 12º mês após sub-inoculação, apresentando sintomas -

semelhantes aqueles relacionados anteriormente para a ave

que morreu em consequência da infecção natural, sem contudo

apresentar parasitos tissulares.

P. juxtanucleare, tem sido considerado espécie com

maior ou menor patogenicidade, dependendo da capacidade das

diferentes cepas em produzirem formas exoeritrocíticas, se-

gundo Paraense (1947, 1950) e Krettli (1971). Trabalhos rea-

lizados por Versiani & Gomes (1943), Beltrán (1943), Cassa-

magnaghi (1947) e Paraense (1947, 1949), tem demonstrado -
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que em infecções experimentais P. juxtanucleare, é capaz de

causar mortalidade acima de 96%, até o 8º mês de inoculação.

A evolução das parasitemias sanguíneas, em geral são lentas

provavelmente, devido ao baixo número de merozoitos produzi-

dos pelos esquizontes sanguíneos, em relação a outros para-

sitos maláricos. Em infecções naturais, tal fato, também,

tem sido observado por muitos autores, tais como Versiani &

Gomes (1941, 1943), Beltrán (1941, 1943), Paraense (1947),

Ferraz Franco et al. (1954); Krettli (1971) e Serra Freire

et al. (1976). 

As cepas asiáticas, segundo observações de Dhanapala

(1962) Bennett & Warren (1966a), apresentam menor patogeni-

cidade em relação à brasileira (14A.), uma vez que a mortalida-

de observada foi inferior à referida por autores como Ver-

siani & Gomes (1941, 1943) e Paraense (1950). 

Paraense (1950), relacionou a patogenicidade de ce-

pas de P. juxtanucleare, com a capacidade de produzir for-

mas exoeritrocíticas, após estudos experimentais com aves

quininizadas. Esse tipo de esquizogonia, é relacionado no

presente trabalho com a morte de uma ave adulta, com in-

fecção natural, que apresentou numerosas formas exoeritro-

cíticas no cérebro e intensa emaciação.

F- ASPECTOS REFERENTES ÀS FORMAS ERITROCÍTICAS:

Os aspectos morfológicos de P. juxtanucleare estuda-

dos, são mostrados nas figs. 1-30. Esquizontes eritrocíti-

cos observados apresentam com frequência 2-3 merozoitos -

(fig. 24-29). Pode-se verificar que existe grande semelhan-

ça morfológica com as descrições anteriormente realizadas

por Versiani & Gomes (1941, 1943), Beltrán (1943) e Kret-

tli (1971), para as cepas da região neotropical. 

Quanto às observações feitas por Beltrán (1941), re-

ferentes à presença de escotaduras nos núcleos dos eritró-

citos parasitados por P. juxtanucleare, observou-se que

podem ou não existir, independentemente do parasitismo. Es-

te autor, refere-se a estas escotaduras, apenas nos casos

de hermáceas parasitadas. 



Com referência ao deslocamento do núcleo das hemáceas,

verificou-se, idêntico comportamento ao já descrito por Ver-

siani & Gomes (1941, 1943), Beltrán (1943), Dhanapala (1962)

e Krettli (1971), para as cepas da região neotropical, a-

crescentando que no material estudado, tal deslocamento foi

mais evidente para as formas sexuadas. Foram observadas tam-

bém alterações morfológicas nos eritrócitos, havendo coses

de se verificar completa modificação em sua forma. 

Na literatura, encontram-se citações de 6 merozoitos

(Bennett & Warren, 1966a), de 8 (Ishiguro, 1957) e de 10

merozoitos Dor esquizontes (Ferraz et al., 1954), como nú-

meros máximos, porém, tais observações, devem provavelmen-

te ser o resultado do desenvolvimento de 2 esquizontes no

mesmo eritrócito. Tal fato, tem sido comumente assinalado

para outros protozoários, sanguíneos, incluindo P. galli-

naceum e Theileria  parva (Theiler, 1904), segundo observa-

ções de Neitz (informação pessoal). 

G - INFECÇÕES MISTAS DE P. juxtanucleare E N. rezendei:

Massard et al (1976), assinalaram um novo gênero e

espécie nova de parasito sanguíneo em aves, pertencente à

ordem Rickettsiales, o qual foi denominado Neitziella re-

zendei. Este parasito foi assinalado neste trabalho, em

perus (Meleagris gallopavo), patos (Cairina moschata), ga-

linhas d'angola (Numida meleagris), gansos (Anser domes-

ticus) e galinhas doméstica (G. gallus), além de outras es-

pécies domésticas e silvestres. Em G. gallus a percenta-

gem de infecção mista com P. juxtanucleare foi de  20,5%.



CONCLUSÕES

Baseando-se nos diferentes aspectos observados no

decorrer dos trabalhos eftuados, pode-se relacionar as se-

guintes conclusões:

1 - P.  juxtanucleare, ocorre em G. gallus nos muni-

cípios de Barra Mansa, Nova Iguaçu, Campos, Rio Bonito e

Rio de Janeiro do Estado do Rio de Janeiro, minicípio de Lam-

barí, Estado de Minas Gerais e no município de Alegre no

Estado do Espiríto Santo. 

2 - P. juxtanucleare e N. rezendei ocorrem associa-

dos em percentuais médios de 20,5%.

3 - P.  juxtanucleare  foi pela primeira vez observa-

do em 4 espécies de faisões criados em cativeiro no municí-

pio de Valença, Estado do Rio de Janeiro (tabela I).

4 - Os índices de prevalência de P. juxtanucleare

em G. gallus assinalados foram:

39,7% Estado do Rio de Janeiro, 39,2% Estado do Es-

pírito Santo e para o Estado de Minas Gerais, 6 casos posi-

tivos em 12 exemplares examinados numa propriedade.

5 - As parasitemias observadas, foram mais altas em

G. gallus em relação às observadas nas espécies de faisões.
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6 - Os índices de prevalência observados nos muni-

cípios estudados, para o Estado do Rio de Janeiro, 39,7%,

foi muito superior a aquele encontrado por Ferraz Franco et

al. (1954), para outros minicípio do mesmo Estado, de 2,34%

7 - Foi evidenciado parasitismo ao exame microscó-

pico por P. juxtanucleare em G. gallus com idade variável -

entre 1,5 a 4 meses. 

8 - Pela primeira vez, é evidenciada a presença de

esquizogonia exoeritrocítica de P. juxtanucleare, no cére-

bro de uma ave adulta (G. gallus), naturalmente parasitada,

apresentando paralisia parcial nos membros posteriores, in-

cordenação motora, anorexia, apatia e intensa emaciação.

9 - Ocorre frenquentemente, formas sexuadas de P.

juxtanucleare no sangue circulante de aves naturalmente pa-

rasitadas.

10 - É frequente o deslocamento do núcleo dos eri-

trócitos, pelas formas sexuadas do parasito, havendo casos

de completa modificação na forma dos eritrócitos parasita-

dos. 

11 - A presença de escotaduras nos núcleos dos eri-

trócitos, independe do parasitismo por P. juxtanucleare.

12 - As sub-inoculações do sangue de aves microsco-

picamente negativas, provenientes de lotes com exempla-

res positivos, resultaram positivos para P. juxtanuclea-

re em 3 casos referentes a G. gallus e em 5 especimens de

faisões estudadas. 

13 - 100% de positividade nas inoculações experi-

mentais com sangue parasitado em G. gallus jovens (3 a 15

dias de idade), após um período de prepatencia de quatro

a oito dias, com mortalidade de 100% até o décimo segun-

do mês pós-inoculação.
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14 - As inoculações em N. meleagris, M. gallopavo

e C. moschata, resultaram negativos, mostrando uma não sus-

ceptibilidade das espécies referidas.



O encontro inesperado da existência da infecção na-

tural do Plasmodium (N.) juxtanucleare Versiani e Gomes,

1941, em galinhas no Estado do Rio de Janeiro, induziu o au-

tor a conduzir uma pesquisa deste agente patogenico não so-

mente em galinhas, mas também em outros membros da ordem

Galliformes. Foi estabelecido que esta forma de malária a-

viária estava largamente distribuida e a infecção foi diag-

nostica em quatro espécies de faisões mantidos em cativeiro

no Município de Valença, Estado do Rio de Janeiro, fato es-

te, ainda não mencionados em trabalhos anteriores. 

O exame microscópico do parasito em sangue e em pre-

parações de esfregaços de órgãos de um galo com três anos

de idade, revelou a presença de esquizontes exoeritrocíti-

cos nas células endoteliais dos capilares cerebrais. A de-

monstração deste estágio de desenvolvimento no cérebro, é o

primeiro registro em galinhas infectadas naturalmente.

A vasta quantidade de informações que se pode obter

desde 1941, a respeito da distribuição mundial do agente pa-

togênico, a ocorrência de hospedeiros domésticos e silves-

tres naturalmente infectados da ordem Galliformes em todas

áreas enzooticas na América do Sul, leste da Ásia, leste da

África e as numerosas tentativas realizadas na determinação

dos mosquitos vetores desta forma de malária aviária são a-
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presentadas separadamente e em detalhes em uma série de ta-

belas. Esta breve informação não somente representa o pre-

sente estado do nosso conhecimento sobro malária aviária cau-

sada por P. juxtanucleare, como também poderá servir como ba-

se para investigações adicionais.



BIOLOGICAL ASPECTS OF Plasmodium (Novyella)

juxtanucleare  Versiani & Gomes, 1941 (Haemosporidia: Plasmodiidae)

IN BIRDS OF BRAZIL.
C.L. Massard, M. Sc. Theses

presented to the Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro,

July, 1976.

The unexpected finding of the existence of a natural

infection of Plasmodium (Novyella) juxtanucleare Versiana &

Gomes, 1941 in fowls in the State of Rio de Janeiro prompted

the writer to conduct a survey of this pathogen not only in

fowls but also in other members of the order Galliformes. In

doing so it was established that this form of avian malaria

was widely distributed and that a natural infection was recog-

nized in 4 different species of pheasants maintained in capti-

vity on a farm. These species had not before recorded as hosts.

The microsoopic examination of blood and tissue films prepared

from a three-year old cock revealed the presence of the exo-

erithrocytic schizonts in the endotheliae cells of capillaries

of the cerebrum. The demonstration of this developmental stage

in the brain is the first record in a naturally infected mem-

ber of the order Galliformes.

The vast amount of information which has become avai-

lable since 1941 on the world distribution of the pathogen, the

occurrence of naturally infected domestic and wild infected hos-

ts of the order Galliformes in all the enzootic arcas in South

America, East Asia and East Africa, and the numerous attempts

made in determining the mosquito vectors of this from of avian

malaria are presented separately and in detail in a series of

tables. This concise information not only presents the present

state of our knowledge on avian malaria caused by P. juxtanu-

cleare but should also serve as a useful basis for further in-

vestigations.
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Figuras 1-30 -  Formas  eritrocitárias  do Plasmodium juxta-

nucleare  Versiani & Gomes, 1941, em infec-

ções naturais. 1- Trofozoita em início de

evolução na margem do eritrócito. 2-3- Eri-

trócitos contendo 2 trofozoitas Jovens. 4-5-

Eritrócitos contendo 2 trofozoitas maduros.

6-Eritrócito poliparasitado. 7-18- Gametó-

citos jovens. 19-23- Gametócitos maduros.

24-26- Esquizontes contendo 2 merozoitas.

27-29- Esquizonte contendo 3 merezoitas. 30-

Esquizonte com 4 merozoitas. 



0 , 0 1  mm 



Figuras 31-38 - Formas  exoeritrocíticas  em esfregaços cere-

brais do Plasmodium juxtanucleare Versiani

& Gomes, 1941, em infecções naturais. 31-

-34- Microesquizontes livres, contendo 6,

6, 10 e 12 merozoitas respectivamente. 35-

-37- Macroesquizontes livres, contendo 28,

28 e 18 merozoitas respectivamente. 38- Es-

quizontes em evolução no interior de uma

células do Sistema Retículo Endotelial. 



0,01 mm 



Figuras 39-44 - Formas eritrocitárias do Plasmodium juxta-

nucleare Versiani & Gomes, 1941, observadas

em Crysolophus pictus. 39-40- Trofozoitas

Jovens, 41- Gametócito Jovem. 42-43- Esqui- 

zonte com 3 merozoitas. 44- Eritrócito po- 

liparasitado com trofozoitas e esquizonte 

contendo 4 merozoitas. 

Figuras 45-50 - Formas  eritrocitárias  do Plasmodium juxta-

nucleare Versiani & Gomes, 1941, observadas

em Lophura nycthemera nycthemera. 45-46-

Trofozoitas jovens. 47-48- Trofozoitas ma-

duros. 49- Gametócito. 50- Esquizonte con-

tendo 4 merozoitas. 



0 . 0 1  mm 
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TABELA II - DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DO P. juxtanucleare VERSIANI E GOMES, 1941



TABELA II - (Continuação) 



TABELA III - COMPORTAMENTO DAS DIFERENTES CEPAS DE P. juxtanucleare VERSIANI E GOMES, 1941. 



TABELA IV - NOVOS HOSPEDEIROS NATURAIS E TRANSMISSÃO EXPERIMENTAL DE Plasmodium justanucleare Versiani e Gomes, 1941.
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